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APRESENTAÇÃO 

o Brasil conta com um número va riado e complexo de recursos naturais de 
grande potencial econômico qtJe. infel izmente, não tem tido a merecida atenção por 
parte da pesquisa. Entre os recursos faunist icos, poucas espécies de animais silves­
tres têm sido pesquisadas visando sua proteção, conservação e aproveitamento eco­
nômico. O pato caboclo (Cairina moschata ) é uma dessas poucas espécies silvestres 
que foi domesticada e que faz parte da mesa do brasileiro, inclusive através do deli · 
cioso pato-no-tucupi, tradicional em Belém. A capivara é a maior espécie de roedor 
do mundo, const ituindo junto com a paca, a cot ia e O preá animais de interesse eco-­
nõmico, não só pela pressão de caça Que sofrem em seus ambientes natura is, mas 
principalmente pelo imenso potencial biol6gico que caracteriza essas espécies, é ago­
ra objeto de pesquisa da EMBRAPA. Para essa investigação, contamos com o apoio 
da FINE?, que financia grande parte das pesquisas ora sendo conduzidas no nosso 
Centro de Pesquisa Agropecuár ia do Pantanal, com a part ic ipação do Instituto de 
Preservação Ambiental do Mato Grosso do Sul. da Universidade Federal do Mato 
Grosso do Sul. Os resultados até então conseguidos, através das pesquisas de campo 
realizados na Fazenda Nhumirim no Pantanal e de alguns outros experimentos con· 
duzidos, s50 agora utilizados para embasar a proposta desta publicação, visando 
a iação e manejo de capivaras em pequenas propr iedades ru rais, em consonãncia 
com a idé ia conservacionista. 

Ormuz Freitas Rivaldo 
Presidente da EMBRAPA 
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CRIAÇÃO E MANEJO DE CAPIVARAS EM PEQUENAS 
PROPRIEDADES RURAIS ' 

Cleber J.R . Alho ' 

INTRODUÇÃO 

Os animais, em seus habitats naturais, vivem em perfei ta harmonia com uma 
série de fatores vivos, os quais formam a comunidade ecológica , e ainda dependem 
de componentes não-vivos do ambiente, que também compõem O ecossistema . 

A fauna de mam íferos
t 

com sua diversidade espetacular de espécies. embora 
seja extremamente suscetível à perturbação, é, contudo, viável para utilização eco­
nômica, O que requer, no entanto, um plano de manejo e criação baseado em pes­
quisa e no real conhecimento ecológico de cada espécie em foco . 

O sistema de criação e manejo de animais silvestres para suprir de proteínas as 
populações rurais poderia seguir a mesma tendência q ue o computador seguiu nos 
últimos anos. Há pOllCO rempo, o uso do computador só era possível em grandes 
centros de processamento de dados , os CPDs das grandes empresas ou universidades. 
Inacessíveis ao grande público, os sofi sticados apare lhos, com suas unidades de pro­
cessamento, arquivos, memória, e tc., costumavam ocupar salas inteiras em prédios 
construídos ou adaptados para conte- los. Os serviços de processamento de dados 
eram executados apenas por profissionais especialmente treinados, não tendo o 
usuário acesso direto aos centros de computação. O avanço da tecnologia trouxe, 
porém, a miniaturização e, com ela, os computadores de médio porte, suficientes 
para a demanda de empresas menores, com a vantagem de poder ser instalados em 
pouco espaço, dentro da fá brica. Os mini e microcomputadores, que vieram a seguir 
atendem a uma infinidade de pequenos usuários e, at ualmente, escr it órios, consul­
tórios, casas de comércio e até residéncias possuem seu microcomputador ou com­
putador pessoal. 

O manejo da fauna silvestre para fins econômicos também partia de sistemas 
grandes. de criação extensiva) nos países com tradição nessa atividade. Assim ) a ex­
ploraçilo (ou exploração) econômica do cervo Cervus elaphus, do alce Alces alces, 
do bisão Bison bison e de outros mamíferos era feita em grandes fazendas em siste­
ma extensivo, onde o produto e ra caro, em comparação ao produto tradicional da 
pecuária. Por outro lado, um sistema de criação e manejo seguia a tendência de 
"personalizar" o benefício da criação . O exemplo do preá o u porquinho-da· índia é 

, 
Trabalho realizado com apoio da FINEP através d o convénio EMBRAPA/ FINEP para o 
Projeto Cap ivara, conduz ido no Centro de PeSQu isa Agropecuária do Pantanal. 

Ph .D. EMBRAPA-Departamen10 de Orientação e Apoio à Programação da Pesquisa. 
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um bom indicador. A cada ano os peruanos cosomem cerca de setenta milhões des­
ses roedores. criados em pequenas gaiolas, mesmo nos apartamentos de Uma e ou­
tras cidadcs. O preá, criado e manejado em sistema doméstico, ê uma fon te de pro­
teina importante nas montanhas andinas da Bolívia, do Peru e Equador. 

Os roedores, em particular, tradicionalmente constituem animais de interesse 
como caça e consumo, como é o caso da paca (Agouli paca), as cotias (gênero Dasy­
procla) , o mocó (Kerodol/ rupeslris), o preá (do gênero arv",) , o ratão-do-banhado 
(MyocaslOr cOYPlls) e, logica men te, a maior espécie de roedor, a ca pivara Hydro­
choeris hydrochaeris. 

Para uma pessoa não familiarizada com o sistema cultural em que aq uele item 
de alimentaça-o representa , comer um roedor parece repulsivo . o en tan to , para as 
populações humanas" locais, o consumo de ce rtas espécies de fauna local é muito 
mais do que uma simples maneira de se obter proteína. ~um estilo de vida, um re­
quinte, um costume arraigado à cultura local, sedimentado pela tradição . Assim, co­
mer tartaruga na Amazônia é uma tradição intimamente relacionada à cultura do 
homem da Amazônia, como comer capivara é uma tradição ligada à cultura do povo 
dos "lJanos" da Venezuela. Esses costumes têm raizes culturais profundas . Na Vene­
zuela, consome-se carne de capivara por ocasião da Páscoa e por toda a semana san­
ta. Há poucos anos, os católicos da Venezuela solicitaram permissão especial do Pa· 
pa para comer carne de capivara durante a semana santa, como se fosse carne de pei. 
xe, o que foi concedido pelo Vaticano. Cerca de 400 toneladas de carne de capivara 
são produzidas nessa época, e as pessoas do campo consomem essa carne salgada e 
seca na semana santa. 

10 um absurdo constatar, mas esse aspecto cultu ral de consumo de animais sil­
vestres tem sido neglige nciado pela pesquisa científica. O sis tema de criação e mane­
jo pode benefic ia r as populações humanas, com proteína de boa qualidade , ao mes­
mo tempo que protege as populações silvestres da dizimação irracional e descontro­
lada. O manejo , neste caso, traz o balanço entre a economia e a ecologia. 

a Venezuela, aS capivaras são criadas em sistema extensivo nos "l1anos", e 
uma cota de cerca de 30% da população é anua~nente abatida para consumo. Verifi­
quei que nas fazendas ou " Hatos" onde o manejo é aplicado com racionalidade, a 
produção de capivaras tem sido sustentada e duradoura. onde o abate já se faz por 
mais de I O anos e as populações de capivaras são grandes, nas áreas con troladas pelo 
manejo. Em áreas onde o abate se deu aleatoriamentc , sem estudo e sem con trole, 
as capivaras est:lo desaparecidas. 

O sistema de criação e manejo pastoril, onde os an imais pastam ou forrageiam 
sem que necessitem de ração suplementar, tem tido maior sucesso. Esse sis'tema va­
ria desde o ex tremo onde os animais são mantidos em vasras áreas de baixa produti· 
vidade até o outro extremo, onde os mamíferos são criados em terras fér teis e de 
pasto melhorado, e são mantidos grandes rebanhos se m suplemento de alimentação. 
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a grande maioria, nesse último sistema, os animais são mantidos cercados , inclusi­
ve com cerca eletrificada. O sistema pastoril é o mais usado , em muitos países, na 
exploração econômica de várias espécies de mamíferos. 

Quanto à criação e ao manejo em sistema doméstico , ou "personalizado", de­
vo ressaltar a importância dessa prática coma fonte alternativa de proteína . 

CARACTERISTICAS DA ESP~CIE: D QUE É A CAPIVARA 

A capivara é um mamífero, a maior espécie de roedor conhecida . E um animal 
da América Tropical, distribuindo-se desde a América Central , do Panamá, até o 
Uruguai e norte da Argentina . Há somen te uma espécie , Hydrochaeris hydrochaeris. 
embora uns Poucos autores queiram chamar de Hydrochaeris istllmus uma raça 
menor que se distrib ui desde o noroeste da Venezuela ao Panamá. Embora em mui­
tas publícaçõcs se encon tre a espécie escrita como Hydroclzoerus Ilydroclzaer;s, há 
concordância em se acei tar Hydrocllaeris hydrochaeris como O nome específico cor­
reto, embora Lineu tenha pensado que se tratava de um porco quando chamou a ca­
pivara de Susllydrochoer is, em 1766. A localidade típica de ocorréncia da espécie é 
no Rio São Francisco, na fronteira entre os estados de Alagoas e Sergipe. A capivara 
não tem cauda, ou tem apenas uma cauda vestigial. O peso varia de 30 a 60 quilos 
no animal adulto, embora alguns indivíduos possam alcançar 80 kg. O comprimento 
total do corpo pode variar de I m até 1,35 m. Os dedos dos pés são interligados 
cO mo adaptação ao nado. Os sexos nos an imais adul tos são distinguidos pela presen­
ça da glâ ndula supra nasal no macho. As fêmeas tém 6 pares de mamas ventrais. A 
fó rmula dentária é a dos roedores cavio morfos , isto é, incisivos t. caninos S. pré-mo­
la res' h molares t. num total de 20 den tes. As gen itálias, em ambos os sexos, são 
escondidas por um saco anal . O macho não tem um escroto diferenciado. Ambos os 
sexos atingem a maturidade sexual com cerca de 30 kg , com idade em tomo de 
15- 18 meses. o Pantanal , as capivaras reproduzem-se O ano todo, mas há um pico 
de reprodução no final da estação chuvosa , em março-abri l, e outro no pico da es ta­
ção seca, em julho-agosto. O período de gestação é em torno de 150 dias. O ciclo es­
trai ê espontâneo e dura cerca de 7 dias. A média de cria por parição é 4. Muitas 
pessoas pensam qu~ uma capivara pode ser mãe de 8, 10 ou até mais fiU1Otes, por­
que é comum ver-se no campo as crias agregadas, sendo cuid adas por uma só capi­
vara. Muitas vezes, esses filhotes mamam na mesma mire. Este comportamento de 
creche, peculiar entre alguns mamíferos, é também observado nas capivaras . Cada fi­
lhote nasce co m cerca de 1,5 kg , de OlllOS abert os, espertos e , além de mamar, pode 
imediatamente começar a pastar. As crias podem mamar até a idade de 3,5 meses e 
a cada dia de idade a amamentação é urna pequena parcela complementar de sua 
dieta herbívora. As capivaras siro herbívoros muito seletivos nos itens de plantas que 
consomem e, por causa dos incisivos que têm, são capazes de cortar as forrageiras 
rente ao chão. a estação da cheia , no Pantanal, alimentam-se de folhas de bromé­
lias (plantas com folhas com espinhos, como O abacaxi) . Com ex trema habilidade, 
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cortam co m os incisivos SOmente a pane cen tral da longa folha, deixando de ca da 
lado as fileiras de espinhos. O comportamen to do fo rragea mento seletivo, a al ta ca­
pacidade de mastigaçilo triturando os alimentos e a alta capacidade de fermentaçilo 
no grande ceco do animal tornam a ca pivara uma espécie com alta eficiência alimen­
tar. 

As capivaras constituem in teresse tradicional de caça no Brasil. a Amazônia, 
onde habitam as várzeas e os vales de rios e igarapés, são caçadas pelo homem ribe i­
rinho, acostumado a comer basicamente peixe, quando sua carne representa uma 
preciosidade. O ardeste e nos vales de rios do Brasil central as capivaras são hoje 
raríssimas. bem Co mo no sul , onde os ga úchos apreciam sua carne. t ainda no Pan­
tanal onde se encon tram capivaras em boas condições ecológicas em seus habitats 
naturais. 

Potencial biol ógico 

Há alguns t rabalhos científicos confirmando o excelen te potencial biológico 
da capivara co mo espécie de interesse econômico (veja a bibliografia indicada no fi­
nal desta publica ção). Antes de tudo, deve·se ressaltar que a capivara é um herb ívo­
ro, um consumidor primário ; portanto, trabalhos conduzidos na Venezuela indicam 
ganhos de peso e eficiência de conversão de alimentos para capivaras em fa se de 
crescimento, destacando o efeito da qualidade do alimento. Capivaras criadas so­
mente com capim-elefante (Pe,.,niserum purpw·eum ) apresen taram ganho de peso doe 
38 a 4 1 gramas por dia , enquanto que animais alimentados com pasto mais ração 
concentrada tiveram ganho de peso de 89 a 127 gramas por dia (Parra et aI. 1977, 
J 978 , Gonzalez ·limenez 1978). Capivaras de ambos os sexos com um peso inicial 
de 11 quilos não mostraram diferenças significativas no ganho do peso para os dois 
sexos: 90,3 gramas por dia para machos e 85.2 gramas por dia para fêmeas , quando 
alimentadas co m 70% de capim·elefante e 30% de ração concentrada (cuja ração 
continha 14% de pro te ína crua). Esse experimento abrangia o peso inicial de 1i qui· 
los até 2S quilos. Tais dados indicam que nessas condições ótimas de criação intensi­
va as capivaras podem alcançar o peso de mercad o de 35 kg com a idade de l O me· 
ses (parra 1976). 

O ganho de peso em condições naturais se situa entre 62 e 67 gramas por dia 
(Ojasti 1978). 

Os estudos de nutri çã"o e fisio logia digestiva mostram que as capivaras podem 
utilizar os alimentos fib rosos t[o efi ciente mente quanto os ruminantes. Experimen­
tos conduzidos para comparar a utilização digestiva de ali mentos (alimento concen­
trado comprimido e forragem desidratada comprimida) entre capivaras, carneiros e 
coelhos mOStraram a eficiência de conversa0 dos alimentos pelas capivaras (Gonza­
lez-limenez & Escobar 1975, Gonzalez-Jimenez 1978). 

As capivaras têm alta capacidade reprodutiva , COm cerca de dois partos por 
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ano em condições de confinamento. A média de cria por parto é de 4. Os filhotes 
são precoces, nascendo co m os olhos abertos, muito ativos, capazes de se alimentar 
de die ta herbívora horas após o nascimento. . 

Em condições de criação extensiva, pode·se obte r densidade de até 2 animais 
por hectare. Em criação em áreas semi-naturais ou semi-extensivas essa densidade 
JX>d e chegar a 5 capivaras por hectare, o que dá, respectivamente , uma biomassa mé­
dia de 60 e 150 kg/hectare . Considerando que o gado de corte do Pantanal fornece , 
em média, 8 kg carne/ano/hectare , o rendimento da capivara potencialmente ê supe­
rior. 

o SISTEMA DE CRIAÇÃO 

Para se planejar o sistema de criação de um animal pouco conhecid o, como ê 
O caso da capivara , faz-se necessário estudar um pouco O animal , inteirando-se acer­
ca de suas necessidades para sobrevivência e como os fat o res externos, como clima, 
tipo de alimentação etc., podem favorecer o u dificultar o sucesso da reprodução. 

As capivaras são mamíferos sociais, cuja estrutura familiar é a base desse gru­
po social. Os grupos sociais, no Pan tanal , variam de 2 a 49 indiv íduos, com um ta­
manho médio de 8 a 16 indivíduos, variando sazonalmente. Um fato importante é o 
aumento médio de indivíduos nos grupos sociais, cujo pico ocorre em julho-agosto , 
e logo volta ao tamanho médio nos meses seguintes. Animais subadultos, nascidos 
meses antes, são expulsos dos grupos sociais e tornam-se animais saté lites , com pres­
são de "stress" , portanto, mais susceptíveis a doenças e à predação. A estrutura so­
cial é rígida e baseada numa relação de parentesco. Em populações de densidades 
normais, a retirada de uma parcola da população poderá ser recomendada no perío­
do de julho-agosto, j ustamente a parcela que será normalmente pedida por predação 
e doença. 

O manejo poderá ser ainda melhor suced ido se as pesquisas so bre a incidência 
de helmintoses, tripanosomoses e o utras doenças diminuírem a mortalidade natural 
das capivaras, o que poderá elevar a taxa de animal a ser utilizado, isto é, a taxa de 
desfrute, sem prejuízo das densidades normais em se us habita ts. Essas pesquisas de­
verão ser incrementadas quando a determinação do tamanho efe tivo das populações 
de capivaras for estabelecida e O in tervalo de regeneração de populações afetadas pe· 
la prática de utilizaçãO for estimado com precisão. Tamanho efetivo da população 
e intervalo de regeneração podem variar drast icamente em função de práticas dife­
ren t e~ de manejo. Há que se ter cuidado também com a perda potencia l de variabili­
dade genética, em caso de se exporem parcelas da população ao .bate, para util iza· 
ção econômica. 

CRIAÇÃO EM CONDiÇÕES SEMI·NATURAIS 

Os estudos de campo que inicialmente foram conduzidos no Pantanal de Mato 
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Grosso, em Poconé, com o apoio do !BDI', e no Pantanal de Mato Grosso do Sul, 
em hccolándia , na Fazenda Nhumirim, com o apoio da EMBRAPA serviram para 
estabelecer os habitats preferidos das capivaras, onde se enCOntram as maiores den­
sidades ecoJôgicas c maior biomassa. Três componentes de habitais são importantes 
para co mpor esse espaço domiciliar ocupado por grupos sociais de capivaras em 
maiores densidades ecológicas: ( I) a presença de água , com lagos ou poças; (2) a pre­
sença de um campo de pastagem onde os animais forrageiam; e (3) uma mancha de 
mata, onde os animais se abrigam para repouso c onde têm Seus filhos. As capivaras 
dedicam uma percentagem grande do tempo ã atividade de forrageamento, princi­
palmente nas últimas horas da manhã e à tarde , :I partir das 15 ou J 6 horas, até o 
início da noite. A hora de maior atividade de forrageamento no campo é a tardinha . 

o restante do tempo , os grupos sociais repousam na mata ou banham-se na água 
das baias ou corixos do Panlanal. A cópula OCOrre quase sempre na água . esse ha­
bitat, a dinàmica social faz-se presente , onde subadultos são excluídos do grupo so­
cial , tornanda.se animais satélites. 

As capivaras são bastante seletivas nos itens de alimento. Competem, pois, 
com o gado, quanto à dieta alimentar. uma vez que os melhores pastos usados por 
capivaras e gado se apresentam superpastejados. 

A estratégia de manejo deve ser a de isolar uma área onde os ele mentos do ha­
bitat preferido esUo presentes, isto é, água, pasto 'e mata. Com uma cerca de alam­
brado isolam-se grupos sociais que competem entre si para manter a coesão social 
entre eles, at ravés da eompelição inler-grupo_ t; preciso notar que dificilmente um 
membro novo será aceito num grupo social já estabelecido. A capivara a ser introdu­
zida, se adulta, será perseguida e sofrerá fo rte agressão até a morte. Os grupos so­
ciais, preferivelmente, devem ser estabelecidos a partir de animais jovens já familiari­
zados entre si. Para efei to de diversidade genética , pode-se, eventualmente, trocar o 
macho do grupo social. 

Os an imais contidos na área se mi-natural devem ser previamente tratados com 
anti-helmínticos, devem estar isentos de doenças. As capivaras ficam, portanto, pro­
tegidas de três determinantes da causa da mortalidade : (I) predação (onças,jacarés); 
(2) competição por alimento com O gado e outros herbivoros ; e (3) melhor con trole 
de doenças, principalmente as parasi tárias. Com o relaxamento da competição inter­
-específica, a população cresce inicialmente devido aos recursos disponíveis no habi­
tat cercado, agora exclusivamente das capivaras. Uma das finalidades , nessas condi­
ções manejadas, é a de se determinar o número máximo que a população atinge , isto 
é, a capacidade de suporte do ambiente . A parlir desse ponto, pode-se complemen­
tar a dieta das capivaras através de itens diversos disponíveis no local de criação, 
permitindo assim a util ização intensiva dos animais criados. 

Esse tipo de criaç;To, em condições semi-na turais, poderia servir para suprir 
animais pau cria extensiva em terras não aproveitadas para o gado. ~ essencial fa­
zer-se algum manejo de área, por exemplo, aumentar a disponibilidade de coleções 
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de água, através da construção de pequenas depressões ou lagos, ou ,pequenas barra· 
gens. Nessas condições, esses roedores poderiam atingir densidades adequadas, ainda 
que devendo adaptar·se a dieta não preferida. 

Aqui neste ponto é necessário conceituar com firmeza o sentido de conserva­
ção e preservação da nature~a e também a idéia de explotação ou exploração de re· 
curso da fauna , como a capivara. A política de preservação da natureza, isto é, da 
manutenção do patrimônio natural , é de atribuição do IBDF e deve ser posta em 
pratica através do seu Departamento de Parques Nacionais e Reservas Equivalentes . 
lÕ por isso que o IBDF preserva frações de ecossistemas em seus Parques acionais e 
Reservas Biológicas. Preserva também espécies de animais, pJincipalmente aqueles 
ameaçados ou em perigo de extinção, como é o caso do cervo do Pantana.l e OUtras 
espécies. A idéia de conservação da natureza implica no conceito do uso dos recur­
sos naturais de uma maneira sustentada e duradoura , Reside, portanto, na idéia da 
interferência do homem no sistema natural, através de técnicas de manejo de uma 
maneira racional e planejada, visando beneficiar o hOmem sem dizima~ a natureza. 
O manejo da capivara, visando O aproveitamento econômico, jamais poderá ser feito 
em área protegida pelo IBDl' ou pelo Estado ou Município quando declarada unida· 
de de conservação da natureza. A explotação racional em sistema extensivo' só pode 
e Só deve ser conduzida em áreas de fazenda, em terras particulares. Em 4reas. por 
exemplo. de atta inundação no Pantanal , em lugares onde a pecuária bovina é difícil 
ou impraticável, o manejo e a explotação de capivaras em sistemas intensivo pOdem 
ser feitos com sucesso, deSde que autorizàdos pelo IBDF. Deve·se fa~er um ~enSO 
das capivaras, isto é, deterrninar·se o número de animais existentes na área e estabe· 
lecer lima cota de desfrute anual de 25% ou 30% dos animais existentes. o Panta· 
nal , nossas Pesquisas indicam que a melhor época de utilização seria na época da se· 
ca, em julho-agosco. A pOpulação em um ano reganharia a densidade ancerior, re· 
pondo nesse período a taxa de desfrute empregada. o entanto, antes do emprego 
de técnicas econômicas há necessidade de se fazer o rnanejo de modo experimental, 
a fim de garantir a idéia de aproveitamento sustentado. A idéia de explotação eco· 
nÔmica de capivaras está, portanto. condizente COm a idéia conservacionista de 
aproveitamento de recursos naturais sustentado e duradouro, sem ameaçar a espé­
cie. 

Outras técnicas de manejo das populações naturais vivendo em unidades de 
cOnservação. ou em áreas Onde hoje as capivaras estão raras face à pressão de caça, 
podem ser empregadas visando especificamente a preservação da espécie e de seu 
habitat natural. 

AS PEQUENAS PROPRIEDADES RURAIS 

Grande parte da produção agropecuária brasileira provém de alividadcs de pc· 
quenas e médias propriedades rurais. De um lado, tem·se as lavouras dirigidas pelos 
fazendeiros das fazendas mistas, pelos SClJ,S parceiros e moradores, destinados ao au-
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lo·abas tecimen to e à venda dos excedentes ; do outro. a policultura praticada nas pe· 
qucnas e médias propriedadcs. para a subsistência das faml1ias dos proprietários e 
para a venda de excedentes e obtenção de lucro. 

A pequena 'prupriedade rural. para efeito deSlC trabalho. compreende uma 
área de cerca de 10 hectares o u um pouco maior. não excedendo a 50 hectares. Nes­
sa m\!sma linha , incluem·se os sítios. as chácaras, as fazelldinhas, si tuados na zona 
rural e mantidos para prover a subsistência ou o lazer. 

Exis te uma difercnça entre o pequeno prod utor e o pequeno proprie tário . Ob· 
lendo rendimentos prepo nde rantemente da agricultura. onde emprega mão-de-ob ra 
familiar, o pequeno produt or produz para sua subsistência e venda o excedente para 
comprar o que não produ? . Reside na propriedadc . A classificação, na escala de pro­
dução. es tã consoante com fatores como: o tamanho da propriedade . a região geo­
econô mica. iI rcndil agropecuária. Assim, um proprietário de pequclla extensão de 
tl'rra. no Rio Grande do Sul. é considerado grande produtor porque cultivil uma 
qualidade rara de uvas. obtendo alto rendimento. O INCRA conceitua as pro prieda­
de s rurai s em minifúndios. latifúndios. etc .. visando a aplicação de taxas para O im­
posto rural. As propriedades de lazer têm dife rente cálculo para O imposto. O Banco 
Cen tral ado ta como parámetro de classificação a renda bruta anual da proprieda­

de . Assim: 
mini propriedade 
pequena 
média 
grande 

- ate 200 MVR 'de renda anual 
- de 200 a 600 MVR 
- de 600 a 3.000 MVR 
- maior de 3.000 MVR 

• MVR = maior valor de refe rência . 
Voltando a comparar o sistema de criação e manejo de animais silvestres com 

o progressivo avanço tecnológico com relação aos computadores. é razoável deduzir­
se que, da mesma fo rma que uma famJ1ia pode ter um microcomp~tador que a aju­
da a gerir se us negócios. a armazenar informações e até a divertir·se com os jogos de 
vídeo. da mesma forma essa família pode mante r uma pequena propriedade rural. 
que lhe fornece frutas. hortaliças, aves e ovos: ela pode, sem dúvida nenhuma . dedi­
car-se à criação doméstica de capiva ras. que lhe vai fo rnecer. vez por o utra. a carne 
para uma ocasião especial. assim como a leitoa assada tem se u lugar de destaque na 
ce ia de ataI. De carne macia e ape titosa , rica em prote ínas c de fácil manejo . a ca­
pivara pode oferecer. até. uma nova o pção comercial para O pequenu produtor. ao 
lado dos excede ntes da horta. do pomar ou da granja . 

ASPECTOS LEGAIS 

A ca piva ra , como animal silvestre , pertence ao Estado, de acordo com a Lei 
da Fauna (Brasil. Leis. decretos, etc . 1967c) , de 3 de janeiro de 1967. As capivaras 
que vivem nas matas e nos riachos de uma fazenda particular n[o pertence m ao do­
no da fazenda, mas ao Brasil. 

O I BDF é O guardião da lei. 
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Aqui estiJo alguns dispositivos legais que se referem ã proteção da fauna silves· 
tre , além da citada Lei da Fauna : 

- Decreto·Lei n9 289 (Brasil. Leis, decretos, ctc. 1967b), de 28 de fevereiro 
de 1967. Cria o Instituto Brasilei ro de Desenvolvimento Florestal - IBDF - vin· 
culado ao Ministério da Agricultura como autarquia federal, dando-Ihe atribuições 
para formular a política Oorestal e fazer executar as medidas necessárias ã utilização 
racioJl:ll, ã proteção e à conservação dos recursos naturais renováveis e ao desenvol­
vimento fiorestal do Brasil. 

- Decreto na 62 .018 (Brasil. Leis, decretos, etc . I 967a), de 29 de dezembro 
de 1967. Aprova o regimento do Instituto Bra ileiro de Desenvolvimento Florcstal. 

- Artigo 12, da Lei 5. 197 ( Orasil. Leis, decretos, etc . I 967c) . Dispõe sobre li· 
cença especial para rcalização de pesquisa ou coleta de material destinado a fins 
cient íricos. . 

- Portaria n~ 2.722·0 (Brasil. Leis. decrctos. etc. 1972), rle 29 de fevereiro 
de 1972. Dispõc sobre o funcionamento dc criadouros de animais com espécimes 
da fauna silvestre. 

- Portaria 119 170j77·P (Brasil. Leis, decrctos, etc. 1977), dc 16 de maio de 
1977 - 'dispõe sobre transporte de animais silvestres em lodo o território nacional. 

- Portaria 119 oo8/78-P (Orasil. Leis. dccretos , etc . 19780), de 1i de janeiro' 
de 1978 - altera o art . 7? da POrtaria nO 170/77-P. 

- Portaria na 130/78-P ( Brasi l. Leis, decre tos, etc. I 978b), de 6 de abril de 
1978. Regulamenta a criaçiIo de animais silvestres em regime de cativeiro. 

- Portaria n9 61 0f79·P (Brasil. Leis, decretos, etc. 1979), de 3 de dezembro 
de 1979. Modifica a redação do artigo 30 da Portaria n? 130f78· P. 

Todo aquele que estiver interessado em criar capivaras, deverá solicitar ao 
IB DF licença especial para coletar na natureza espécimes que iniciem a criação. de 
acordo com a legislação em vigor. Informações detalhadas poderiIo ser obtidas no 
seguinte endereço: 

Departamento de Parques acionais e Reservas Equivalentes 
Insti tuto Brasilciro de Desenvolvimento Florestal - IBDF 
SBN - Palácio do Desenvolvimento, 12? andar 
70057 Orasília, DF . 
A EM ORAPA - Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - está planejan· 

do criar, em Mato Grosso do Sul , um sistema de produção de matrizcs para fornecer 
aos fazcndeiros inleressados em criação de ca pivaras. A EMORAPAjá tem criatório 
de capivaras autorizado pelo IBDF, pela Portaria n? 151-P, de 27 de março de 1985 
(Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal 1985). 

Além da EM BRAPA , o Departamento de Zootecnia da Escola Superior de 
Agricultura Luiz do Queiroz-ESA LQ·USP, em Piracicaba, São Paulo. está também 
conduzindo pesquisas para a criação de capivaras, enfocando principalmente nutri · 
ç:lo em confinamento. 
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CR IAÇÃO EM CATIVE I RO EM PEQUENAS PROPRIEDADES RURAIS 

Em pequenas propriedades rurais, cercados de 60 ou 80 111
1

• onde preferivel­
mente há água corre nte . pode-se man te r cerca de 8 a 10 animais reproduzindo.sc fa­
cilmente . O abate ocasional de urna ou outra capivara se rvirá para suprir de uma 
fonte protéica alternativa. assim co mo se faz com criação doméstica de galinha ou 
porco. 

As recomendaçõcs aqui sugeridas são, pr incipalme nte , baseadas na ex periência 
desenvolvida na Venezuela (veja Bibliografia). 

A criação em cativei ro pode ser fcita Com a construção de baias (cerca de 
80 m 2 cada uma). onde há água e uma cober tura para os animais se protegerem da 
insolação e local para se distribuir a fo rrage m e o utro alimento (Fig. 1 l. 

-. -, 

F I G. 1. O sistema de baias para as capivaras deve ser locali zado perto do córrego ou fonte de 
água para facilitar o fornecimento de água para as capivaras. Nas prox imidades. tam­
bém. deve estar a plantação de forrageira cujo corte diário vai ai imentar os animais. E 
impo rtante implantar-se o sistema de criação numa maneira integrada âs atividades da 
pequ ena propriedade rural. 

Baias menores e se paradas para as fémeas parirem e outras maiores para a 
"crcche" , ou scja o local onde ficaria m os fil hotes, até atingirem tamanho suficiente 
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para se incorporarem aos grupos, nas baias comuns. Cada bala deve comportar UI11 

grupo social (I macho e 8 fê meas). 

As baias de criação 

as pequenas propriedades rurais, principalmente naquelas onde há cursos 
d'água como rios, riachos ou córregos, uma área de aproximadamente 350 m2 pró­
xima ao curso d'água, deve ser escolhida para insta laçlio das baias de criação. A es· 
colha dessa área deve privilegiar o declive do terreno de modo a possibilitar a toma· 
da d'água do curso do rio para a b:lia (fig. I A). Esse desvio do rio, por um simples 
cano ou mangueira grossa, aproveitando o desn ível do terreno, alimenta de água 
uma calha ou canal de cimento de 100 em de largura e 50 de profundidade, con . 
tru ida dentro das baias (veja detalhe da calha na fig. 2). Essa tomada d 'água pode 
ser ainda por um "carneiro-hidráulico" ou roda d'água acoplado ã bomba instalada 
no córrego que alimenta de água a baia da ca pivara . É importante que a água seja 
renovada constantemen te, pois as capivaras têm por hábito defecar na próp.ria água. 

DETALHE CALHA 

r -- - - - __ '00-
t 

ARGAMASS~ 

__ . ~.BI\ 

FIG.2. Detalhe da calha d'água que passará por dentro das baias quando estas forem supridas 
por água corrente oriunda de córrego, riacho ou rio existentes na propriedade rural. No 
caso de o local não ter água corrente, urna pequena banhei ra ou pisci na poderá satisfa­
zer a necessidade de banho das capivaras (veja te)(to para detalnHI. 

Quanto ao despejo dessa água de volta ao córrego, não re presenta problema, pois es· 
sas poucas fezes são biodegradávcis e vão apenas nutrir a água de matéria orgânica, o 
que é bom para os peixes e oulros organisr:nos do.rio. Pode, ainda , a critério do pro­
prietário, alimentar a baia com bombeamento d'água, manual ou elétrico, conforme 

17 



a conveniência. O importan te é que a água seja trocada pelo menos diariamente. 
Uma outra Opção é a de se construir pequeno ,tanque, banheira ou piscina para as 
capivaras, contanto que o sistema permita a troca da água e a higienização. Sendo a 
capivara um animal semi-aquático, O ban ho tem uma função fisiológica para os ani­
mais. A entrada na água te m a função de regular a temperatura do corpo do animal, 
o que é indispensável para O sucesso da criação. Portanto, o tanque não precisa ser 
grande, basta q ue permita que o an imal se molhe quando sentir que deva controlar 
sua temperatura. O número de baias de 8 x 10 m vai depender do núme ro de ani­
mais que se quer manter no cria tório. Como dito antes, O objetivo aqui é o de uma 
criação domést ica, para usufruto do pequeno proprietário e de sua famma, sem 
cunho co mercial. t uma opção de proteína animal para o pequeno proprietário ru­
ral. A Fig. 3 mostra duas baias de re produçãO e uma baia de creche. Cada baia tem 
uma cobertura de 2 x 2 m para abrigar os animais nas horas quentes e ensolaradas. 

ilo deve haver muita preocupação em abrigá-los da chuva (Fig. 4). Cada baia tem 
ainda um co medouro de 50 x 50 x 100 em (Fig. 5) onde se coloca o capim fresco. 
I! importante que o alimento esteja sempre disponjvel no come douro. 

-_ ..... -

a 11 
_I 

I 

SISTEMA DE CRIAI;NJ DOMÉs11cA DE CAPIVARAS 

PIUtA PEQUENAS PROPRIEDADES 

.. 
......,., 

---

FIG .3. Uma sugestão de um sistema de baias com duas baias de reprodução de 8 m x 10m ca­
da uma, uma baia de creche medindo 16 m x 8 m e quatro pequenas baias de parição 
cada uma medindo 1,5 m x 2 m. A ca lha d'sgua, neste caso, passa por todas elas. em 
sistema de água corrente. Cada baia tem uma pequena cobertura para proteger os ani­
mais do sol , nas horas quentes. 
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DEUUjE COBERTURA 

I C" • 
~ ... > 

. .1 
• 

FIG. 4, Detalhe da cobertura das baias. Essa pequena tenda 6 somente para proteger 0$ animais 
da inclemência do sol nas horas quentes do dia. Não há preocupação maior quanto a 
proteger os animais de respingos de chuva. jé q ue são animais semi-aquáticos. 

19 



Manejo ou trato dos animais 

Os animais que vã'o iniciar O siste ma de c riação ou matrizes devem ser consc­
guidos segundo a legislação em vigor. como discutido antes. Os animais devem ser 
transportados em pequenas gaiolas, de modo a limitar o movimento e o choq ue. Es­
sas gaiolas devem ser forradas com palha e os animais devem ter suprimento de água 
e se rem molhados intermitenteme nte , pr incipal men te em dias quen tes. A viagem de­
ve ser rápida e segura, para evitar conseqüências danosas aos animais. Os animais de­
vem ser colocados nas baias de reprodução, de tamanho de 8 x 10 m. Essas baias 
são idealizadas para comportarem I macho e 5 a 8 fê meas. Inicialmente, no entan­
to , é importante enfa tizar que os animais são agress ivos entre si. principal me nte se 
oriundos de grupos diferentes. Essa agressividade é maior ent re os machos. embora 
algum teor de interação agress iva se note en tre as fêmeas . É freqüen te de tec tar-se 
ltierarquia social dos indivíduos do grupo vivendo em cada baia. pelo acesso que 
têm ao alimento. Há uma o rdem hierárquica que pr ivilegia os indivíduos mais do­
minante s. O macho é O ind ivíduo mais dominante ou membro alfa, enquanto que os 
indivíduos beta são, em escala inferior, as fêmeas de maior porte e mais velhas. Esse 
grau de coes~o do grupo var ia de local para local no criadouro . Dependendo do nú­
mero de matrizes introduzidas inicialmente no sistema, o número ideal para ca da 
baia de re produção irá se ndo alcan çado. O ideal é começa r. em cada baia , com um 
macho e duas ou três fêmeas . No decorrer da criação, conforme as gerações se suce­
derem, have rá necessidade de introdução de indivíduos novos para evitar o ret ro­
-cruzamento cont ínuo en tre animais parentes. O manejo consis te na limpeza diá­
ria das baias e na suplementação cons tante de ali men to e água limpa, de preferência 
renovada diariamente. Trataremos da dieta em tópico a seguir. Devem-se inspecio­
nar os animais q uanto a poss íveis fer imen tos, enfermidades o u ectoparasitas que lo­
go deve m ser cuidados. Com O decorrer do tempo, logo O tratador saberá identificar 
individualmente cada animal. Caso se queira. cada animal poderá ter uma marca in­
dividual na ore lha ou portar um colar, e cada animal poderá ter uma ficha de acom­
panhament o. As capivaras são dóceis e não atacam o tratador. No en tanto, deve-se 
te r cuidado em man useá-Ias. Para pegar O animal. o melhor é, inicia lmente , impedir 
a visão do animal, metendo-lhe um saco na cabeça. Isso faz com que o an imal fique 
imóvel, permitindo O manuseio mais fácil. Durante O manuseio, deve-se ter precau­
ção para possíveis mordi das, mesmo que os animais sejam mansos e dóce is. As capi­
varas' reconhece m facilmente os seus tra tadores e se aproximam vocalizando sons in­
termitentes de contato. Se uma pessoa estranha se aproxima, as capivaras eriçam os 
pêlos e se tornam arredias ao contato, principalmente as capivarinhas jovens. As pa­
pivaras não devem nunca viver nas baias associadas co m o ut ros animais. As baias de­
ve m ser exclusivas para elas, não se permitindo galinhas, patos o u porcos juntos, em 
nenhuma hipótese. Sendo an imais silves tres. as capivaras são muito sensíveis a en­
fermidades normalmente toleradas em animais domést icos. 
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Dieta e nutrição 

As capivaras são herbívoros. alimentando-se de várias espécies de capins e er­
vas. t. importante manter. nessas pequenas propriedades, plantação de forragens que 
possam ser aparadas diariamente para fornecer alimentos aos animais. Cada baia de· 
ve tcr o mínimo de I e idealmente 2 ou 3 comedouros. conforme a Fig. S. As caixas 

DETALHE CERCA/COMEDOURO 

..... ..... 
"~" 

:;.:. :::1:~':~ 
'.. .. .i'. . ',' 

". ' 

FIG.5. Detalhe da cerca e do comedouro. A cerca é de tela resistente que poderá ser do tiPO 
alambrado de arame liso ou de tela do tipo de porco. A base rente ao chão deve ser pro· 
tegida por duas ou três tinhas de arame liso estirado bem rente ao chão para evitar Que 
o animal force a tela por baixo, O comedouro é uma simples caixa medindo. aproxima­
damente. 100 cm )( 50 cm x 50 cm cuja parede de tela permite o animal ir puxando a 
forragem nele contido. enquanto come. Isso evita que as capivaras pisoteem as forragei­
raso 
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comedouras devem estar sempre cheias de ca pim fresco e tenro. principalmente pela 
man híT e à tardin ha . Um fator importante é variar durant e a semana a quaJidade de 
forrageira que serve de alimento. isto ê. procurando variar O tipo de alimento. no 
sen tido de conferi r uma dieta variada. necessá ria para um herbívoro generalista 
co mo a capiva ra. Excedentes da produção agropecuária da pequena propriedade. 
como grãos. devem ser também supridos. em cochos próprios. Complemen to polivi­
tamínico e de sais minerais. encon trado no comércio para coe lhos c cavalos. pode 
ser ad ministrado junto à ração conce ntrada, em intervalos quinzenais. A escolha das 
fo rragens que vão se rvi r de aliment o básico para as capivaras vai depender da dispo· 
nibilidade e oferta local. 'a natureza, as capivaras se alimentam de uma lista grande 
de forrageiras, co mo indi cado na Tabela I . Em cativeiro. têm aceitação por um gra­
dientc va riado de itens de al imento, co mo hortaliça, gramíncas de dive rsos tipos. 
mi.lho. e tc. Em qualquer fazenda ou pequena propriedade rural , o cria dor poderá 
formar pas to de capim-jaraguá, de colonião, de capim-elefante . de braquiária como 
o angola ou qualquer outro tipo do gcnero Brachiaria . bem como capim-gordura , 
Andropogoll ou ou tra plan ta . Esse pasto deverá, quando necessário. ficar cercado. 
permitindo O corte diário que vai suprir as capivaras na baia . Quanto maior a 
diversidade de forragem , melhor. Inclusive, deve-se misturar também sobra dos 
ramos das colheitas feitas a cada estação. O criador deve variar a dieta dos ani­
mais, testando suas preferências e acompanhando o grau de crescimen to e desenvol­
vimento dos animais. Acei tam h.em. também, frutos e grãos. Se o criad or puder con­
tar com ullla picadeira de forragem, poderá melhor estabelecer uma ração variada e 
balanceada. As capivaras são capazes de utilizar alimentos fibrosos, t [o eficiente­
mente quanto os ruminantes , graças à ação do ceco intestinal que é grande e adapta­
do à fermentação alimentar. Contudo. alguns animais podem ser vistos comendo 
suas próprias feze s (coprofagia). um hábito que n[o é raro em roedores herbívoros. 
pa ra melho r reaproveitar a absorção dos alimentos . 

Capivaras por mim observadas em Brasília , vivendo em sistema de confina­
mento. se alimentavam preferivelmente de folha e talo de bananeira . 

Estimadamente. uma capivara adulta conso me . por dia . um má ximo de 5 kg 
de forr::tgcm fresca. 

Reprodução e manej o dos fi lhotes 

Como disse antes. em cada baia reprodutiva de 80 m2 deve haver I macho e 
cerca de 8 fêmeas. As atividades sexuais se manifestam pela constant e p.e rseguiç[O 
do macho à fêmea no estro, seguida de cortejamento e de monta (cópula) . Ocasio­
nalmente. o macho pode ser vis to montando a fêmea, e a mo nta dura poucos segun­
dos. Há uma hierarquia entre as fêmeas. e os machos pode m preferir montar as.fé­
meas socialmente mais dominantes. 

Na estrutura social, os machos competem mais intensivamente que as fémeas . 
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TABELA 1. Componentes da d iel a da cap ivara, segundo obsentações etológ iClls 8 de p3S'tejo nas 
plantas, com grau de preferência, no Pantanal (~ott et ai. 19861. 

Familia Gênero e espécie Nome comum Grau de 
preferência 

Bromeliaceae Bromelia balansae gravateiro + 
Compositae Vernonia scabra assa-pe ixe + 
Cyperaceae Bulbostylls sp. ++ 

Cyperus spp. (três) +++ 
Eleocharis flslulosa cebolinha ++ 
Fimbristy!ls sp . +++ 
Sele ria sp. capim-nava lha + 

Gramineae Acraceras p8ucispicatum +++ 
Andropogon bicornlS rabo-de·burro + 
A . hypogynus rabo-de-Iobo + 
A . sel loanu$ flor-branca + 
Axonopus purpusli mimoso +++ 
• Digitaria decumbens pangola ++ 
I chnanthus procurrens .++ 
Hymenachne amplexicaulis capim·de·caPlvara +++ 
Leersla hexandra arrozinho +++ 
Mesosetum chasei ++ 
Panicum laxum grama-do-carandazal +++ 
• P. repens castela ++ 
• Paspalum notatum forquilha ++ 
Reimaroch loa brasil.ensis + 
A . acula + 
Sacciolepis myuros cebola ++ 
Setaria geniculata mimoso·vermelho ++ 

P~ l mae Analea phalerata acuri + 
Pon tedenaceae E ichhornia spp. camalote, aguapé ++ 

Pomeder ia spP. cama lote ++ 
Autaceae Fagara rhoifolla mamlnha + 
Solanaceae Solanum viarum ioá + 
Xyridaceae Xyris sp . + 

+ baotO 9r8u de consumo 

++ mediano grau de consumo 

+++ alto grau de consumo 
planta introduzida 

particula rmente considerando o esforço reprodutivo de membros de ambos os se­
xus, como acontece com muitas espécies de mam íferos . As fcmeas alocam grande 
proporção do te mpo e do esforço reprodu tivo às suas crias . on tudo. os machos 
não podem ser pais de maior número de filhos do que aqueles que as fêmeas possam 
gerar c criar. O sucesso reprodutivo do macho é norma lmente limitado ao número 
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de fêmeas reprodutivas às quais os machos têm acesso no grupo social. Na natureza, 
o resultado é uma intensa interação agressiva entre os machos e a estrutura social fa· 
vorece um maior número de fêmeas e animais jovens. Esses grupos, nos habi tats na· 
turais do Pantanal, exjbem variação anual em tamanho, menores durante a estação 
de cheia Ganeiro-a bril), com média de 7,26, desvio padrão de 0,55, = 260, e 
maiores durante a estaçl!o seca (maio· dezembro), com média de 11 ,83, desvio pa· 
drão de 0,94, N = 964. Vários estudos de estrutura social de mamiferos têm revela· 
do que o sucesso reprodutivo do macho está relacionado à habilidade de luta 
no grupo. Assim , em confinamento, os experimentos têm demonstrado que a 
melhor composiçl!o é a de I macho para 6 a 8 fêmeas em cada baia reprodu· 
tiva. Esse arranjo é oriundo dos estudos de ecologia no campo, que demonstram que 
a competição direta é mais importante para os machos que para as fêmeas. 

Quando o criador perceber que a fêmea está "ganhando barriga", deve cuidar 
para logo separá· la. A fêmea prenhe deve· ir para a baia parideira pequena e lá ficar 
isolada até o nascimento da cria (Fig. 3, I C). O criador, com O tempo vai·se familia· 
rizar com os animais e estimar, pelo porte da fêmea prenhe, O tempo da gestação. 
Como disse, a gestaçl!o dura cerca de 5 meses. Faltando perto de I mês para parir, a 
fêmea deve ser cuidadosamente levada para a pequena baia de parição. Lá, isolada, 
fica com as suas crias até I mês após o nascimento . No máximo, 6 semanas. As fê· 
meas na'o podem parir na baia de reprodução, pois as crias correm o risco de serem 
mortas pelos outros animais, principalmente o macho. A agressividade entre os aoi· 
mais é uma constante e deve se< lembrada no manejo. Quando as crias completam 
de 4 a 5 semanas são separadas da mile: a mãe volta para sua baia reprodutiva e os 
filhotes vão para a baia de creche (Fig. 3). A mãe que retoma no prazo de 4 a 5 se· 
manas é, geralmente, bem aceita de volta à sua baia. Os filhotes se agregam as ou· 
tras crias da creche, constituída por animais jovens, de idade variando de 4 semanas 
a 12 meses. Assim que esses animai s quase adultos ou sub·adultos vão atingindo a 
maturidade sexual, devem ser manejados para constituir uma outra baia reprodutiva 
ou deve m ser animais destinados à utilização. 

Doenças e cuidados sanitários 

As capivaras, como todos os outros anunais, s[o suscetíveis a doenças e cace· 
cem de cuidados especiais. Normalmente , os animais bem tratados e bem nutridos 
são mais resistentes às doenças. A cada 6 meses, o tratador deve fazer um tratamen· 
to anti-helmíntico, isto é, contra vermes. Esse tratamento pode ser administrado via 
oral com aplicador que se usa para bovinos ou ainda ser administrado junto caio o 
alimento, com diversos produtos do mercado, inclusive misturado a sais minerais. 
Não há verrnifugo específico para capivaras. Pode·se usar o mesmo que se usa para 
bovinos e eqüinos, respei tada a tabela de peso. IÔ importante usar um anti·helmin· 
tico polivalente . O controle de parasitos intestinais e ectoparasitos, como carrapa· 
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tos e sarna (Sorcoptes seobei) . pode ser feito por parasi licida injetável. de adminis­
tração sub-cutânea à base de ive rmectin (nome come rcial Ivornec). Pr oblemas mais 
graves de infes tação por vermes resis ten tes ao tratamento o u outras parasi1oscs. 
C0010 os Iflpanosom3s que aparecem nas capivaras no campo . corno Try pallvsO f1lo 
eva"s;, pode m causar limitações ao sis tema de criação. As capivaras doentes que não 
respondem ao tratamento devem ser isoladas o u. em alguns casos. e liminadas. para 
cvi tar cpidemia. Para maior con trole sa nitârio dos animais em criação. é impo rtante 
que as capivaras n;lo estejam associadas a outros animais nessas b.alas. Devr·S(' . Iam· 
béOl. manter ° local limpo c isento de outro~ hospctlclJos como ratos. pombos e ou­
trO$ an imais que podem. indiretamente . influencia r a saude das ca piva ras. 

Col'\1portamento dos animais confinados 

Sendo a capivara um animal silvestre com baixo grau de domesllcação. a in te­
raç.io de comportament o ê r ígida . É um ani mai social. como descrito an tes. O~ n í­
veis sociais são determinados por padrõcs de agrcssividade e uma hierarquia é logo 
es tabelecida. t: importante. portanto. que os animais interajam entre si para o es ta­
belecimento de uma estrutura social es tável em ca da baia . Esse aspecto da interação 
socia l é particularmente importante entre os ad ultos. Em cada baia é importante 
manter somen te um macho adulto. a fim de evitar luta aberta entre os animais. Mes­
mo entre as fêmeas . ê importante manter O grupo estável. evitando·se Introduzir ani · 
mai'; estranhos ao grupo social. A experiência de criação na Venezuela mostra que 
as fêmeas prenhes q ue sae m para parir e ficam isoladas por cerca de do is meses nas 
baiaS parideiras. quando "oham. nesse período de tempo. são geralmen te bem acei­
tas pelo se u grupo original. Igualmente . os filhotes introduzidos na creche junto a 
oul toS animais jovens são logo adolados e facilmente aceitos no grupo jove m. Con­
tudu. assi m que atingem 25 kg ou cerca de 10 meses devem ser . aos poucos. se para­
dos. pois com a maturidade sexual chega a agressjvidade . O macho est3 constante­
mente em vigilância no confiname nto e constan temente marca . com auxilio da glân­
dula su pranasal . o seu território . esfregando o nariz em diversos substratos como eS' 
tacas . postes . cerca. comedouro. cocho. parede. plantas . e tc . 

As c<t pivaras na natureza ou em ca tiveiro emitem voz de alarme quando. po r 
exemplo. alguma delas se aproxima . J: uma espécie de latido o u urro. primeiro emi­
tido pelo macho . Repousa m grande parte do dia . apresentando atividade maior du­
rante o creposculo e t<t mbém durante a noite . Como foi dito. os banhos têm impor· 
tânCla fisiológica para os ani mais. pois é através deles que as capivaras regulam a 
tempera tura do corpo. principalmente nas horas quentes. O acesso â fê mea e a com· 

petição entre os machos é uma caracterís tica de muitas espécIes de mamíferos. pa­
d rões de comportamento ligados à estratégia reprodutiva . 
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Alternativa econômica e integração às at ividades da peq uena propriedade rural 

Um fa to importante e o de o criador considerar a idéia de criação integrada à 
atividades da pequena propriedade rural. Outro fato importante é o de se considerar 
a criação de capivara sempre como uma alterna tiva adicional c nunca como uma a ti­
vidade-fim única. A criação em pequena escala. em regime intensivo aqui proposta 
para a pequena propriedade rura l, deve visar consorciar c in tegrar a at ividade à roti­
na da produção agropecuária. Por exemplo, as capivaras podem ser alimentadas com 
sob ras normalmente existe ntes na pequena pro priedade rural: folhas de banandra 
(que comem muito bem). ramas de batata doce, de amendoi m. sobras de hortali· 
ças, capins disponíve is na es tação do ano, etc. Minha ex periéncia com capiva ras em 
confinament o mostra que elas aceitam um gradien te enOrme de alimentação herbí­
vOra. A complemen tação pode se r fe ita com ração concentrada para coe lhos ou ca· 
valos. As fezes, se colhidas, podem servir de adubo para as hortaliças . Portanto, 
aquele que se estusiasmar com a idéia deve ler em mente eSStS dois componentes 
importantes para a criação : (I) desenvolver o sistema de criação de uma mane ira in­
tegrada com as demais a tividades, para toma r O custo da criação acessível ; e (2) con­
venccr·sc de que a criação é apenas uma atividade alternativa que ainda implica em 
riscos face à novidade do empreend imento. 

FOTO' . As cap iva ras são roedores herb lvo ros se m i-aqu át icos q ue vivem e m grupos soc iais fa · 
m iliares e m se us hab itats na tu rais. 
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Em áreas do Pantanal de alta inundação , como esta da vazante do Capivari, as capi · 
varas podem ser explotadas economicamente se um plano de manejo adeq uado for 
posto em prática. 

•• '4""A/II~L 

rnU3ET. ~Ar'VA"A 
M"NY. ... BXfa"IMIH( 'fAI. ":N 

C.JUlçiBa :.oHM' - ."",. ... ,,11' 

Ar.,.- 1:,",/ 'IIAIIII .· ... v.'. "A/F 

FOTO 3. No habitat natural, uma ce rca com te la de ala mbrad o poderá afastar o competnJor e 
alguns predadores, permitindo o manejo em condições se mi·natura is. Quando este lo· 
cal conta co m 05 requisitos, essenciais às capivaras como pasto, água e mancha de ma· 
ta, as densidades (isto ê o número de animais vivendo numa determinada á rea) podem 
aumentar até 5 vezes as de nsidades normalmente encontradas na natureza . Co ntudo , 
quanto maior a densidade, maior a agressiv idade ent re os individuas , podendo inibir a 
reprodução. 
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FOTO 4. Os animaIs devem Ser transportados em gaIolas espeCIalmente desenhadas ; preferrvel 
mente, devem viaiar com os olhos vedados, durante as horas amenas do dia . 

FOTO 5 . No campo, a captura dos animais deve ser cuidadosa para evitar ferr -Ios ou deixá ·los 
50b tensào. A captuta com grandes redes resistentes tem sido um método eficaz. 
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FOTO 6. Uma fêmea prenhe de 65 kg com a marcação individual, vivendo em regime de cria­
ção de manejo se mi-natural . 

FOTO 7. laço e capuz de couro ou focinheira que se usam para imobilizar as capivaras para 
manipulá· Ias. E importante ficar sempre alerta contra mordidas dos animais durante a 
manipulação, mesmo que o animal seja manso. 
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FO:rO 8. Quando o animal recebe o capuz que Ih.e ved a a visão. a manipulação se torna mais fá ­

cil. 

. 
• 

.~ 
FOTO 9. O macho adulto pode ser reconhecido pe la presença da glândula supranasal que usa 

para marcar seu território. com um odor próprio reconhecido pelos outros machos. 
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FOTO 10. O sistema de criação em regime intensivo de baias, ao mesmo tempo que pode ser 
bem sucedido requer, contudo, maior cuidado, principalmente quanto à sanidade. 
Nestas condições, é comum aparecer problema de sarna que deve ser cuidada pro· 
priamente. 

FOTO 11 . Na natureza, as capivaras vivem sob uma rigida estrutura SOC ial que governd o lama· 
nho e a composição dos grupos, com maior número de fêmeas adultas. 
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FOTO 12. No siste ma de criação em !laIaS, a estrutura social deve ser manejada para evitar 
morte por luta. A estrutura social "l o comportamento social são fatores determinan­
tes para o sucesso da criação. 

FOTO 13. Os animais nascidos e m cativeiro podem tornar·se mansos e dóceis, ind icando o alto 
gra u de domest icação das capivaras oriundas da natureza. 
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FOTO 14. Os animais criados desde pequenos no cOlwlvio com o lIomem tornam·se doceis, 
transformando-se em verdadeiros animais de estimação. 

FOTO 15. Na natureza, há uma rlgida estrutura social nos grupos familiares . Essa estrutura so­
cial deve ser obedecida no sistema de criação em confinamento, para atenuar a inte­
ração agressiva entre os individuos , principalmente os machos. 
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BIBLIOGRAFIA SOBRE A CAPIVARA 

A seguir, apresento uma lista bastante completa sobre o que já se produziu de 
conhecimento sobre capivaras. Algumas citações são relatórios, outras comunica­
ções em congresso, mas há um bom número de trabalhos publicados em periódicos 
científicos nacionais e internacionais . 
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